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L ançado pela Transpetro em 
2010 como solução logística 
para o setor sucroalcooleiro 
paulista, a construção de 20 
comboios de barcaças para 

transporte de etanol pela Hidrovia Tie-
tê-Paraná pode se tornar uma dor de ca-
beça para a estatal. Antes uma possível 
imagem para as propagandas eleitorais 

As barcaças 
da Transpetro
ARAÇATUBA  Procuradores encontram falhas 
na licitação de 239 milhões de dólares
POR FABIO SERAPIÃO

dos políticos da base governista, as bar-
caças contratadas pelo Programa de Mo-
dernização e Expansão da Frota por 239 
milhões de dólares nunca foram entre-
gues e agora são investigadas por uma 
força-tarefa do Ministério Público Fe-
deral de Araçatuba e devem entrar na 
mira da Operação Lava Jato. Enquanto 
os procuradores tentam provar a impro-

bidade praticada no possível direciona-
mento da licitação, os investigadores da 
Lava Jato querem descobrir se no caso 
existe rastro de desvios de conduta pra-
ticados pelo grupo político de Renan Ca-
lheiros e de seu apadrinhado Sérgio Ma-
chado, presidente da Transpetro.

Em Araçatuba, o trabalho está quase 
no fim. No inquérito civil, o procurador 
Paulo de Tarso Astolphi reuniu uma sé-
rie de indícios de direcionamento do cer-
tame para o consórcio Estaleiro Rio Tie-
tê, formado pelas empresas SS Adminis-
tração e Serviços, Estaleiro Rio Magua-
ri e Estre Petróleo e Gás. Por sua vez, na 
Lava Jato o objetivo das investigações 
é descobrir os pormenores de possíveis 
negociatas entre diretores das emprei-
teiras, funcionários da Petrobras e polí-
ticos que foram intermediadas por Paulo 
Roberto da Costa e Alberto Youssef, es-
te último o mais novo delator da praça. 
No caso da Transpetro, os investigadores 
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pág. 36
Eleições. Luciana Genro não 
poupa os adversários e espana 
a modorra dos debates
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sabem de fatos importantes do passado 
de Machado. Na estatal desde o primei-
ro ano do governo Lula, o ex-senador pe-
lo PMDB do Ceará não é figura desconhe-
cida dos grandes escândalos nacionais. 
Sua estreia ocorreu durante a Operação 
Castelo de Areia. “Dentre os documen-
tos, o manuscrito constante de fls. 1179 do 
Apenso XIX indica um suposto pagamen-
to no valor de 291 mil à pessoa de Sérgio 
Machado, identificado como sendo presi-
dente da Transpetro, indicado pela sigla 
SM”, diz o MPF sobre papel apreendido.

Embora as provas da Castelo de Areia 
estejam invalidadas, enquanto aguar-
dam resultado de um recurso especial 
no STF interposto pela Procuradoria-
-Geral da República, o fato é que os do-
cumentos apontam para contas no ex-
terior, onde a propina teria sido distri-
buída. Diz o relatório do MPF: “Os pa-
gamentos parcelados acima referidos, 
no valor de 492 mil dólares, cada parce-
la, e sob o formato de típica doação fi-

nanceira, foram realizados por meio de 
transferência internacional, e da Con-
ta 490005, da Banca Privada de Andor-
ra, em benefício da conta 2101459, no 
HSBC Private Bank Zurich, Swift Blic-
chgg, tendo como beneficiário a empre-
sa Jaravy Investments Inc”.

Como não podem utilizar essas pro-
vas, os investigadores do Paraná buscam 
entender o material coletado até agora 
na Lava Jato para conseguir alcançar o 
caminho do dinheiro e miram todos os 
contratos com possíveis digitais de Cos-
ta. Nos documentos, as autoridades en-
contraram detalhes da relação do ex-di-
retor com o presidente da estatal. Mes-
mo após sair da Petrobras, Costa teria se 
encontrado com Machado algumas ve-
zes e anotou o nome do ex-senador qua-
tro vezes em suas agendas dos anos de 
2012 e 2013. “Curso c/ Sérgio Machado, 
5%”, aparece em uma das agendas ao la-
do do valor 5 mil reais. As dúvidas so-
bre as citações nos documentos apreen-
didos são esclarecidas nos depoimentos 
dos delatores. Costa teria explicado a re-
lação que mantinha com Machado e sua 
participação nos contratos da Transpe-
tro. Por sua vez, Youssef deverá revelar 
os meandros da estrutura financeira su-
postamente utilizada na distribuição e 
lavagem do dinheiro da propina.

O caso das barcaças encomendadas ao 
consórcio ERT é um dos que serão anali-
sados nos processos sob a tutela do juiz 
federal Sérgio Moro. Além de não conse-
guir explicações sobre o atraso na entre-
ga, os procuradores de Araçatuba des-
confiam da seguinte sequência de fatos. 
Em dezembro de 2008, Carlos Farias, 

Coincidência? O contrato  
de arrendamento, assinado um mês  
antes da licitação, antecipava resultado

O Ministério 
Público apura  
se existem elos 
com o esquema  
de Paulo Roberto 
da Costa

Indignado. 
Sérgio Machado 

refuta  
as acusações
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presidente da Cooperhidro, Cooperativa 
do Polo Hidroviário de Araçatuba, reu-
niu-se na Transpetro para tratar do tema 
barcaças. Em fevereiro de 2010, um mês 
antes da autorização da licitação, a Coo-
perhidro arrendou a área onde hoje se lo-
caliza o estaleiro para a SS Administra-
ção e Serviços. O contrato previa como 
encerramento de vigência o “término da 
construção dos comboios para a Trans-
petro”. Um mês depois, em 10 de março, 
o edital foi lançado em evento realizado 
na Feira de Cana-de-Açúcar de Araçatu-
ba. Em 9 de agosto, um dia antes da aber-
tura das propostas, o site da Transpetro 
publicou o press release “Consórcio Rio 
Maguari (atual ERT) apresenta menor 
preço para construção de 20 comboios 
do Promef Hidrovia”, que antecipa o re-
sultado do certame.

Sobre o direcionamento e dano ao 
Erário causado à Transpetro pelo Con-
sórcio ERT, diz o procurador Paulo de 
Tarso, é possível confirmar a existência 
de indícios claros da prática e consequen-
te comprometimento do resultado. Os do-
cumentos indicam irregularidades no ar-
rendamento da área, antes pública e doa-
da à associação do agora secretário muni-
cipal Carlos Farias. As explicações da es-
tatal sobre as informações antecipadas da 
licitação foram consideradas frágeis pela 
Procuradoria. Uma das empresas convi-
dadas para a licitação, a DNP Indústria e 
Navegação, informou ao MPF não ter par-
ticipado da disputa porque havia aparên-
cia de que o vencedor estava definido pre-
viamente. E, por fim, até hoje as barca-
ças não foram entregues e ainda não de-
sempenham a função pelas quais foram 
contratadas. Nada parece verossímil e 
o passado de integrantes do Consórcio 
ERT também não ajuda. Os irmãos An-
dré e Paulo Gueiros, filhos do ex-gover-
nador do Pará Hélio Gueiros, do mesmo 
PMDB de Machado, foram acusados de, 
juntamente com o então senador Luiz 
Otávio, desviar 13 milhões emprestados 

Passado 2. 
O dono da Dester, 

José Carlos Ayres, 
foi classificado de 

doleiro na Operação 
Durkheim

Passado 1. 
Documento 

da Castelo de Areia 
aponta propina 

a Machado
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volvimento com o doleiro Antônio Oli-
veira Clarmunt, o Toninho Barcelona, 
que praticava operações de câmbio ile-
gais com Alberto Youssef.

Sobre os fatos citados, a Transpetro 
informa que a licitação para a aquisição 
de 20 comboios hidroviários transcor-
reu com total lisura e atendimento aos 
ditames legais. A estatal diz não ter qual-
quer relação “com os fornecedores con-
tratados para as obras de construção de 
suas instalações”. Contra o argumento 
da antecipação diz ter repassado as mes-
mas informações “a todos os interessa-
dos de forma isonômica”. Confrontado 
com a afirmação da DNP Indústria e Na-
vegação, a estatal diz que somente a pró-
pria empresa pode informar a razão de 
ter perdido a oportunidade de participar 
do certame. A Transpetro não esclareceu 
o motivo de o seu site ter publicado um 
dia antes da abertura das propostas o no-
me da empresa ofertante do melhor pre-
ço. Sobre o atraso, informa ter sido noti-
ficada pelo Consórcio ERT, em julho de 
2011, a respeito das dificuldades em rela-
ção às condições geomorfológicas do lo-
cal, não fornecidas nos estudos. Macha-
do afirmou que as indagações da revis-
ta são, no geral, baseadas em premissas 
equivocadas e estão carregadas de insi-

nuações inadmissíveis. Segundo a nota 
enviada, o presidente “jamais foi pro-
cessado, desafia a quem quer que se-
ja a demonstrar que seus ganhos não 
são compatíveis com o patrimônio 
e nunca recebeu intimação no âm-
bito da Operação Castelo de Areia”. 

O Consórcio ERT não res-
pondeu às pergun-

tas enviadas por 
CartaCapital. •

pelo BNDES, em 2000, e que seriam uti-
lizados na construção de... barcaças.

Outro ponto do inquérito, em espe-
cial, pode chamar atenção das autorida-
des do Paraná. Mesmo sem ter entregado 
um só comboio, o ERT recebeu 21,9 mi-
lhões de reis como adiantamento. Parte 
desse dinheiro, 2,1 milhões, foi repassa-
da à empresa Dester Santa Cruz Desma-
tamento como pagamento pelos servi-
ços de raspagem, movimentação de ter-
ra e terraplenagem. Há dois problemas, 
apontam os procuradores, na justificati-
va do Consórcio ERT para o repasse. Um: 
para o mesmo serviço, na mesma época, 
foi contratada a Estrutural. Segundo a 
Procuradoria, a empresa afirma nunca 
ter feito serviço em parceria com a Des-

ter e que, quando começou, nenhuma in-
tervenção havia sido efetuada no local. 
Dois: em diligência, o MPF de São Carlos 
não conseguiu encontrar sequer a sede 
da empresa em Santa Cruz das Palmei-
ras. Para piorar, o dono da Dester, Jo-
sé Carlos Ayres, foi preso em 2012 pe-
la Operação Durkheim da Polícia Fe-
deral. No relatório final da investiga-
ção, a PF classifica Ayres como um do-
leiro atuante na prática do dólar-cabo 
por meio de contas sediadas nos prin-
cipais paraísos fiscais do mundo.  En-
tre seus clientes, aponta a PF, estavam 
cidadãos de Manaus e do Pará, terra dos 
Gueiros. Integravam seu grupo os tam-
bém doleiros Marcelo Viana e Valdecir 
Gerardi, ambos alvejados pelos desdo-
bramentos da Operação Farol 
da Colina, também coman-
dada pelo juiz Sérgio Moro, 
atual titular da Lava Jato. 
À época, Viana e Gerardi 
foram denunciados por en-
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Adiantamento. Mesmo sem entregar 
nenhuma barcaça, o estaleiro recebeu 
21,9 milhões de reais da Transpetro

Há indícios 
de direcionamento 
e dano ao Erário 
na licitação, diz 
a Procuradoria

Lupa. O procurador 
Paulo de Tarso 
comandou uma 
força-tarefaP
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